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Fundado em 1943, o departamento de São Paulo do IAB é um espaço institucional histórico, 

de relevância, a ser constantemente fortalecido e atualizado, que busca contribuir com a 

sociedade e com qualidade de vida nas cidades. Desde sua fundação, o Instituto atua na 

valorização profissional de arquitetas/os/es e urbanistas em todos os seus campos de 

atuação e se posiciona frente às grandes transformações urbanas e culturais. A difusão de 

suas ações se dá a partir da sua sede própria, que funciona como um centro cultural, reunindo 

um acervo considerável de arte, arquitetura e documentação, e que busca a expansão para 

além de seus limites através da ação dos grupos que ali permeiam. 

Enquanto plataforma de promoção da cultura arquitetônica e urbanística, o IABsp fomenta o 

debate articulador das instâncias culturais e políticas, da qualidade ambiental, da questão da 

moradia e das memórias nos territórios, seja na cidade de São Paulo, na região metropolitana, 

no estado e nos seus diferentes municípios. Tais debates em escala local ou regional têm 

potencial hoje estratégico para o enfrentamento de problemas concretos nacionais e mesmo 

globais.  

Se a pandemia de Covid-19 acirrou problemas sociais e colocou em xeque questões centrais 

da vida nas cidades, evidenciou também problemas fundamentais, sejam aqueles 

relacionados à construção civil até o ensino de arquitetura. Nesses anos, o IABsp enfrentou 

uma fase de limitações e, ao mesmo tempo, de respostas inovadoras, a serem mantidas e 

ampliadas. O Instituto seguiu ocupando espaço relevante no debate público e trouxe temas 

substanciais para a ressignificação do campo ampliado da arquitetura e do urbanismo, 

debatendo os apagamentos históricos, as resistências e a diversidade de vivências.  

Com uma ampla variedade de atividades e saberes que compreendem a profissão, a 

arquitetura e o urbanismo procuram responder aos inúmeros problemas sociais, urbanos e 

ambientais que se impõem. A intensificação da organização de arquitetas/os/es e urbanistas 

em torno de temas fundamentais à sociedade e que dizem respeito a esse campo disciplinar 

é vital para fazer frente ao esvaziamento das esferas de diálogo, como também é 

imprescindível a expansão de seu alcance dentro do próprio universo profissional. 

As demandas urgentes, tanto por expansão do alcance de atuação e representatividade do 

IABsp – em meio a um campo profissional hoje muito mais diverso do que em décadas 

passadas – quanto por modos de descolonização das práticas a exemplo do debate da última 

Bienal Internacional de Arquitetura de São Paulo, nos colocam ainda outro desafio: ao mesmo 

tempo em que se dá tal expansão e reelaboração crítica da disciplina, como podemos seguir 

afirmando sua especificidade enquanto profissão, atividade, conjunto de saberes e 

abordagem técnica de relevância social? Essa afirmação é tarefa histórica do IABsp, de modo 

a posicionar e atualizar sempre o papel da arquitetura e do urbanismo perante a sociedade.  

Para além do reconhecimento e credibilidade fundamentais ao exercício da profissão, o IABsp 

tem como uma de suas razões expor como as ferramentas e instrumentos específicos do 

campo arquitetônico têm papel decisivo na reflexão sobre a retomada dos espaços públicos 

e frentes de construção coletiva para uma sociedade democrática, tão ameaçada nos 

tempos atuais.  
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Como chapa que propõe diálogo, diversidade, difusão, democracia, queremos manter a 

organização do IABsp enquanto plataforma aberta à participação ampla, estruturada a partir 

dos seguintes eixos programáticos: Cultura e Memória; Formação e Difusão; Políticas 

Públicas e Relações Institucionais; Valorização Profissional; Diálogo, Participação e 

Transparência. 

 

Eixo Cultura e Memória 

Enquanto espaço cultural, de difusão da cultura arquitetônica e urbanística, o Instituto 

promove reflexões coletivas sobre o ambiente construído e a vida nas cidades, seja por meio 

da participação de seus membros em conselhos e órgãos de cultura, paisagem e patrimônio 

cultural ou por meio de debates, exposições e eventos diversificados. A Bienal Internacional 

de Arquitetura de São Paulo é uma das principais agendas dentre as ações culturais do IABsp 

e demanda constante reflexão para a sua estruturação e manutenção baseada em um modelo 

democrático e representativo de curadoria. 

Reconhecemos e será dada sequência ao trabalho iniciado de organização dos acervos do 

IABsp, fortalecendo e aprofundando o processo de recuperação e valorização da história do 

Instituto – bem como a preservação de seu edifício-sede e bens integrados. Para além disso, 

é também de suma importância a consolidação da Rede Brasileira de Acervos de Arquitetura 

e Urbanismo, favorecendo a integração institucional e o papel dos conjuntos documentais na 

difusão de pesquisas, conhecimento e práticas. 

Dentre as principais metas do Eixo Cultura e Memória estão: a gestão, conservação e 

publicização dos acervos documentais, iconográficos, bibliográficos e dos bens integrados, 

incluindo o próprio edifício-sede; o apoio, diálogo e parcerias com instituições culturais e de 

patrimônio cultural; a promoção do edifício-sede como centro cultural aberto; a organização 

de eventos ligados a agendas específicas, tendo como destaque a Bienal Internacional de 

Arquitetura de São Paulo e a mobilização de uma agenda de celebração dos 80 anos do 

IABsp, que guiará as ações culturais a partir de 2023. 

 

Eixo Políticas Públicas e Relações Institucionais 

Em diálogo com o atual debate sobre as políticas públicas do urbano, entendem-se como 

questões prioritárias o enfrentamento da emergência climática, das vulnerabilidades 

socioterritoriais, bem como a garantia e qualificação de processos democráticos de 

construção e efetivação das políticas públicas. O êxito desta agenda requer uma visão 

integrada entre as políticas setoriais, com atuação multidisciplinar entre os diversos agentes 

que lidam com o urbano, com a paisagem e com a cultura, em articulação com outras 

instituições e associações e espaços de representação através de métodos inovadores de 

diálogo direto com a população e comunidades afetadas.  

Para isso são fundamentais a atuação em rede, articulando os mais diversos agentes que 

incidem sobre as dinâmicas do território, e a apropriação e aprimoramento do uso de 

tecnologias, cada vez mais disponíveis sobre o urbano e que permitem a constatação de 

evidências por meio da ciência aplicada no território. 
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Dentre as principais metas para o Eixo Políticas Públicas e Relações Institucionais estão: 

promover a avaliação e monitoramento de políticas urbanas através de articulação das 

representações em órgãos colegiados (observatório); fomentar a ação e proposição em 

políticas urbanas através de projetos pilotos com comunidades, movimentos e organizações 

sociais (laboratório); fortalecer redes com entidades, organizações e universidades para o 

debate em políticas públicas, bem como a relação entre o IABsp e setores do poder executivo, 

legislativo e judiciário, além do setor privado; buscar parcerias com institutos e 

pesquisadoras/es que, dentre outras questões, podem contribuir por meio da inovação digital 

e leitura de dados, aprimorando as análises de políticas públicas; e estabelecer parcerias 

para pautar debates prioritários junto aos poderes, como a agenda bioclimática nacional. 

 

Eixo Formação e Difusão 

Dentre as atuações do IABsp, destaca-se a promoção de atividades e produções voltadas 

para a complementação e aprofundamento da formação inicial e continuada em arquitetura e 

urbanismo, fomentando de maneira crítica a continuidade dos debates pertinentes à área. 

Por meio dessas iniciativas, o Instituto tem papel-chave na promoção de encontros e na 

construção de redes profissionais que congreguem arquitetas/os/es atuantes em diferentes 

esferas, como escritórios, empresas, poder público e meio acadêmico. Cursos, seminários, 

palestras, exposições, atividades didáticas e publicações são as principais ações propostas 

no Eixo Formação e Difusão, a serem realizadas pelo IABsp e em articulação com outras 

instituições. Nesse sentido, procura-se contribuir para as discussões de relevo dentro do 

campo, suscitando novos enquadramentos profissionais e teóricos, mas também difundindo 

temas relevantes da disciplina para um público mais amplo. 

Dentre as principais metas para o Eixo Formação e Difusão, estão: o fortalecimento da  

plataforma de ensino, com cursos, palestras e oficinas; a organização e apoio de eventos de 

discussão e difusão do pensamento crítico em arquitetura, urbanismo e paisagismo; o 

estabelecimento de parcerias com instituições de ensino e pesquisa para uso e valorização 

dos acervos do IABsp; a construção de possibilidades de educativos especializados em 

arquitetura e cidade que colaborem para alcançar públicos diversos;  e a proposição de ações 

conjuntas com universidades e escolas para interlocução permanente e reflexão sobre o 

estado atual do ensino e das matérias relacionadas à profissão no país e no estado. 

 

Eixo Valorização Profissional 

O IABsp deve atuar no fortalecimento e valorização do trabalho da arquitetura, do urbanismo 

e do paisagismo perante a sociedade. Diante dos avanços significativos na diversidade de 

profissionais formados, reflexo de anos de políticas públicas para educação inclusiva no país, 

ainda são latentes as desigualdades raciais, de gênero, classe, origem ou orientação sexual. 

É fundamental estabelecer pontes entre todos os segmentos profissionais, bem como dar 

visibilidade social à profissão e sua capacidade de produzir respostas às crescentes crises 

sociais, ambientais, climáticas, políticas e econômicas do século XXI. Isso passa por fomentar 

de maneira crítica reflexões acerca das práticas e formas de organização da profissão junto 

e em colaboração com os demais órgãos e instituições competentes ligados ao campo 
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profissional, principalmente no que tange à garantia de direitos de arquitetas/os/es, à sua 

sustentação no mercado de trabalho e à valorização e defesa das diversas formas de 

contratação e atuação, nos setores público e privado. 

Dentre as principais metas para o Eixo Valorização Profissional, estão: a estruturação e 

organização de premiações do IABsp destacando projetos de referência na atuação de 

arquitetas/os/es e urbanistas; a promoção e consolidação de modelos e manuais de 

formulação, organização e divulgação de concursos de projeto partindo do acúmulo de 

experiência do Instituto sobre o tema; o diálogo com diversos setores sobre formas de 

contratação, licitações, remuneração e normativas relacionadas à atuação do profissional de 

arquitetura e urbanismo; e a articulação e mediação da prestação de serviços de apoio, 

assistência e seguridade a profissionais. 

 

Eixo Diálogo, Participação e Transparência 

Um dos aspectos fundamentais da atuação do IABsp é garantir a transparência de suas 

atividades internas e externas, assim como promover espaços de discussão e diálogo amplos 

e diversos que ampliem o alcance do Instituto, tanto dentro do campo profissional quanto em 

relação à sociedade de modo mais amplo. Os espaços de debate e participação fomentados 

pelo IABsp têm como parte de seus objetivos o combate às segregações sociais e territoriais, 

aos sistemas de opressão e violência, às discriminações baseadas no racismo, sexismo, 

classicismo, xenofobia, homofobia, capacitismo e transfobia. 

Visando o maior alcance e representatividade do Instituto, é fundamental discutir meios para 

trazer novas/os/es associadas/os/es, incluindo as possibilidades de revisão das anuidades, 

formas de itinerância em eventos promovidos pelo Instituto e a ampliação de parcerias e 

benefícios. Paralelamente à ampliação da participação e alcance, o fortalecimento dos 

instrumentos de transparência é central, estabelecendo procedimentos rotineiros para a 

estruturação institucional e divulgação das ações desenvolvidas. 

Dentre as principais metas do Eixo Diálogo, Participação e Transparência, estão: ampliar as 

ações afirmativas já em curso desde as últimas gestões; manter e dar continuidade ao plano 

de recuperação financeira; trabalhar para a consolidação dos eixos programáticos através de 

debates públicos e processos participativos; ampliar o número de pessoas associadas; 

documentar e consolidar procedimentos administrativos internos; e fortalecer a imagem 

institucional do IABsp em diversas frentes. 

 

 

VENHA CONHECER MAIS SOBRE A GENTE. 

Acesse pelo instagram nosso perfil: @iabsp4d 
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ESTRUTURA DA CHAPA 

Em busca de acolher uma participação mais ampla nas diretorias do IABsp, bem como 

equilibrar a representação da entidade, seja por geração, gênero, raça ou área de atuação 

profissional, propusemos a organização de nove diretorias com apoio adjunto, que colaboram 

entre si na dinâmica de rotina do Instituto para implementação de projetos. As diretorias 

propostas partem do formato de estruturas de gestões anteriores, com duas diretorias 

estatutárias – a Financeira e a Executiva –, mais sete diretorias temáticas, para atendimento 

aos eixos programáticos e organização de ações específicas que pretendem estruturar 

procedimentos para a sustentabilidade da instituição. 

Além das diretorias, a chapa se compõe de três conselheiros fiscais e de nove membros 

titulares e o mesmo número de suplentes do Conselho Superior. Junto à Presidência e duas 

Vice-Presidências, colaboram diretamente 44 membros, considerando a dimensão do estado 

e a quantidade de arquitetas/os/es e urbanistas que atuam na região e que se quer alcançar. 

Complementarmente, indica-se a intenção de estruturar grupos temáticos para apoio, 

ampliando a participação de associadas/os/es e colaboradoras/es na execução de propostas, 

além da criação de assessorias e da formação de um Conselho Consultivo. 

 

CHAPA IABsp 2023-2025 

presidência: Raquel Furtado Schenkman Contier 

1a vice-presidência: Kaísa Isabel da Silva Santos 

2a vice-presidencia: Victor Piedade de Próspero 

diretoria financeira: Alberto Abreu Machado 

diretoria financeira adj.: Ilan Szklo 

diretoria executiva: Gustavo Madalosso Kerr 

diretoria executiva adj.: Leonardo Rafael Musumeci 

diretoria executiva adj.: Bruna Bacetti Sousa 

diretoria de cultura: Renato Luiz Sobral Anelli 

diretoria de cultura adj.: Francine Ribeiro de Moura 

diretoria de cultura adj.: Benjamim Motta Saviane 

diretoria de formação e difusão: Amália Cristovão dos Santos 

diretoria de formação e difusão adj.: Paola Trombetti Ornaghi 

diretoria de relações institucionais e parcerias: Leandro Fontana 

diretoria de relações institucionais e parcerias adj.: Sheroll Martins Silva 
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diretoria de políticas profissionais: Thamires Mendes dos Santos 

diretoria de políticas profissionais adj.: Camila Guerreiro Reis 

diretoria de políticas públicas e representação: Joyce Reis Ferreira da Silva 

diretoria de políticas públicas e representação adj.: Mariana Pinheiro de Carvalho 

diretoria de comunicação e programação: Audrey Caroline Anacleto de Lima 

diretoria de ação regional: Denise Martins Correa 

diretoria de ação regional adj.: Lucas Chiconi Balteiro 

diretoria de ação regional adj.: Denis Ferri da Silva 

Conselho Fiscal: Tamires Carla de Oliveira 

Rafael Mielnik 

Júlia Reis 

Conselho Superior – Titulares: Fernando Tulio Salva Rocha Franco 

Gabriela de Matos M. B. Brandão 

Edson Jorge Elito 

Rossella Rossetto 

Mariana Martinez Wilderom Chagas 

Cristiana Alexandre Pasquini 

Lucas Bruno Dalcim 

Jaime Solares Carmona 

Maíra de Camargo Barros 

Conselho Superior – Suplentes: Yasmin Darviche 

Tassia Botti Bozza 

Beatriz Barsoumian de Carvalho 

Carla Meirelles Roxo 

Renato Cymbalista 

Dênis Pacheco 

Maria Helena Cavalheiro 

Marco Antonio D’Elia Junior 

Juliana Mendes Prata


